
DOI: 10.51161/conasus2023/25774

DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL: AVALIAÇÃO CLINICA E CONDUTA
CIRÚRGICA

HUMBERTO RODARTE CASTELAR BRITO; LUCAS AKIO FUJIOKA; MARINA MACHADO
DE AGUILAR; IGOR COSTA SANTOS

Introdução: A Doença Inflamatória Intestinal (DII) é um conjunto de condições crônicas
que afetam o trato gastrointestinal, incluindo a doença de Crohn e a colite ulcerosa. Ela é
caracterizada por inflamação persistente e recorrente, que pode causar uma variedade
de sintomas e complicações. A avaliação clínica e a conduta cirúrgica desempenham
papéis cruciais na gestão dessa condição complexa. Objetivos: O objetivo desta revisão
sistemática  é  analisar  os  estudos  publicados  nos  últimos  10  anos  que  abordam  a
avaliação clínica e a conduta cirúrgica na Doença Inflamatória Intestinal. Pretendemos
avaliar  as  práticas  clínicas  e  cirúrgicas  mais  recentes,  os  desfechos  dos  pacientes
submetidos  a  procedimentos  cirúrgicos  e  as  complicações associadas.  Metodologia:
Para  realizar  esta  revisão  sistemática,  seguimos  as  diretrizes  do  checklist  PRISMA
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses).  As bases de
dados utilizadas foram o PubMed, Scielo e Web of Science, garantindo a abrangência de
fontes  acadêmicas.  Utilizamos  cinco  descritores:  "Doença  Inflamatória  Intestinal",
"Avaliação Clínica", "Conduta Cirúrgica", "Complicações" e "Tratamento". Os critérios de
inclusão foram estudos publicados nos últimos 10 anos, em inglês ou português, que
abordaram  avaliação  clínica  e  conduta  cirúrgica  na  DII.  Foram  excluídos  estudos
repetidos, com metodologia inadequada ou que não estavam diretamente relacionados ao
tema. Resultados:  Foram selecionados 18 artigos.  Nossos resultados indicam que a
avaliação clínica detalhada, incluindo história clínica, exames de imagem e marcadores
laboratoriais, é fundamental para o diagnóstico e o acompanhamento da DII. Além disso,
a  conduta  cirúrgica  é  frequentemente  indicada  em  casos  de  complicações,  como
estenoses,  fístulas  e  abscessos.  A  cirurgia  pode  proporcionar  alívio  dos  sintomas  e
melhorar a qualidade de vida dos pacientes,  mas também está associada a riscos e
complicações. Conclusão: A Doença Inflamatória Intestinal é uma condição desafiadora
que requer uma abordagem multidisciplinar, envolvendo gastroenterologistas, cirurgiões
e outros profissionais de saúde.  A avaliação clínica adequada e a conduta cirúrgica
oportuna desempenham papéis cruciais no manejo dessa doença complexa. Esta revisão
sistemática destaca a importância de continuar a pesquisa nessa área para melhorar o
cuidado e os resultados dos pacientes com DII.
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